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Introdução

As condições de mudanças e o padrão de comporta-
mento das componentes do balanço de energia à superfície 
nas regiões semiáridas do Brasil devem ser constantemen-
te monitoradas e atualizadas, devido aos eventos de seca 
duradouros e cada vez mais intensos, além dos impactos 

Monitoramento espaço-temporal das condições biofísicas 
à superfície utilizando dados geoespaciais em região do 
Semiárido Brasileiro

causados pelas atividades antrópicas, para identificação da 
vulnerabilidade aos processos degradantes do ambiente 
natural de Caatinga (Brito et al., 2018). 

No Semiárido Brasileiro, a alta variabilidade pluviomé-
trica e ausência de chuvas na maior parte do ano, favorece 
ao alto déficit hídrico e eleva as condições de semiaridez 
dessas regiões. De modo que, essas condições podem ser 

As condições de mudanças na cobertura e uso da terra do Semiárido Brasileiro 
se intensificam ao longo tempo devido às mudanças climáticas e a variabilidade 
pluviométrica. O monitoramento ambiental por satélite das condições biofísicas 
à superfície favorece no planejamento e gestão na tomada de decisão de forma 
rápida e eficiente, para mitigar os impactos causados pelos efeitos da seca e ações 
humanas. Objetivou-se monitorar e avaliar os padrões de respostas das condições 
biofísicas utilizando dados geoespaciais para a região semiárida de Serra Talhada, 
Pernambuco, no período de 2015 a 2017. A partir do processamento digital de 
imagens orbitais do satélite Landsat-8 foram estimados índices de vegetação e 
o balanço de radiação à superfície, com aplicação do algoritmo SEBAL. O NDVI 
mostrou-se sensível a cobertura vegetal verde e o índice de área foliar às condições 
de umidade na vegetação, entretanto destacou o impacto severo da seca e estiagem 
na região. De modo que, os processos de troca de energia à superfície foram 
afetados, como destacado no saldo de radiação. Os índices de vegetação indicam 
áreas com alto déficit hídrico, o que provoca desequilíbrios na vegetação e que, 
consequentemente, afeta os processos de troca de energia e a evapotranspiração 
da cobertura vegetal. 
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analisadas de forma prática e eficiente através dos con-
juntos de técnicas de sensoriamento remoto e imagens de 
satélite, a um baixo custo operacional. O processamento 
digital de dados geoespaciais de satélite permite analisar 
as condições de mudanças da cobertura e uso da terra em 
função de parâmetros biofísicos do balanço de energia, 
destacando principalmente o monitoramento ambiental 
por índices de vegetação e estimativa do saldo de radiação 
à superfície (Arraes et al., 2012; Bezerra et al., 2014; Oliveira 
et al., 2015; Marengo et al., 2017; Mariano et al., 2018; To-
masella et al., 2018). 

A modelagem espaço-temporal dessas componentes do 
balanço de energia à superfície pode ser interpretada por 
diversos algoritmos, dando destaque ao Surface Energy Ba-
lance Algorithm for Land (SEBAL), essencial na extração de 
informações geoespaciais em escala regional e global, por 
meio de modelagem matemática computacional, que tem 
como principal vantagem uma abordagem prática e efi-
ciente (Bastiaanssen, 2000; Allen et al., 2002; Bastiaanssen 
et al., 2005; Bezerra et al., 2014). 

De modo que, compreender os processos de troca de 
energia à superfície e as principais respostas espectrais da 
vegetação permitem detectar medidas eficazes de mitiga-
ção dos efeitos degradantes causados ao meio ambiente, 
especialmente nas regiões semiáridas do Brasil, que são 
mais vulneráveis à problemas como o desmatamento, quei-
madas, práticas inadequadas das atividades agropecuárias, 
degradação ambiental e desertificação da terra (Vieira et 
al., 2015; Tomasella et al., 2018). 

Os índices de vegetação destacam padrões de respostas 
espectrais das condições da cobertura vegetal, observando 
principalmente a resiliência da vegetação seja na ausên-
cia e/ou presença de chuva. Parâmetros biofísicos como 
o índice de vegetação da diferença normalizada e o índi-
ce de área foliar são importantes para o monitoramento 
ambiental ao longo do tempo, principalmente, nos perío-
dos de estiagem e seca. Assim como, vale frisar também, o 
monitoramento do saldo de radiação, que é essencial no 
processo da evapotranspiração da cobertura vegetal (Silva 
et al., 2005; Barbosa et al., 2006; Oliveira et al., 2015; Lins et 
al., 2017). 

A capacidade de detecção espectral dos eventos severos 

de seca e pressões das atividades antrópicas no ambiente 
semiárido é um instrumento crucial para o planejamento 
adequado da cobertura e uso da terra na região, visando 
a aplicação de políticas públicas sustentáveis de médio e 
longo prazo.

Diante deste contexto, objetivou-se monitorar os pa-
drões de respostas das condições biofísicas à superfície 
utilizando dados geoespaciais e técnicas de sensoriamento 
remoto, para uma região do Semiárido Brasileiro, entre o 
período de 2015 e 2017.

Material e métodos
 
A área de estudo é o município de Serra Talhada, inse-

rido na Mesorregião do Sertão Pernambucano e na Micror-
região do Sertão do Pajeú (7° 59’ 9” S, 38° 17’ 45” W, 444 
m), Semiárido Brasileiro. O clima da região é do tipo BSw’h’ 
(semiárido quente e seco), com precipitação anual de 657 
mm e temperatura média anual de 25,8 ºC (Cruz Neto et al., 
2017). Na Figura 1 está ilustrada a área de estudo a partir 
de uma imagem do satélite Landsat-8 do sensor Operatio-
nal Land Imager (OLI), de resolução espacial de 30 m, des-
tacando as estações meteorológicas de superfície (INMET 
e ANA).

Para cruzamento de informações, calibrações e corre-
ções das imagens orbitais, foram coletados dados meteoro-
lógicos de superfície de uma estação automática do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (INMET), localizada na área 
de estudo, em Serra Talhada-PE, nas seguintes coordena-
das: 07° 57’ 15,38’’ S e 38° 17’ 42,29’’ W, altitude de 499 m 
(espacializada na Figura 1). Os dados foram instantâneos, 
de temperatura do ar (Tar, ºC), umidade relativa do ar (UR, 
%), pressão atmosférica do ar instantânea (Po, kPa) e trans-
missividade atmosférica (τsw) (Tabela 1).

Dados de chuva também foram coletados e registrados 
por uma estação meteorológica da Agência Nacional das 
Águas (ANA), de código de registro: 00838031, localizada na 
área de estudo, município de Serra Talhada-PE, nas seguin-
tes coordenadas: 08° 0’ 2,16’’ S e 38° 14’ 40,92’’ W, altitude 
de 435 m (espacializada na Figura 1). A Tabela 2 apresenta 
os valores da variabilidade da precipitação mensal e os to-
tais anuais da área de estudo, entre os anos de 2015 e 2017.

Satélite
Dia da 

Imagem

dr θ Tar UR Po τsw
(-) (-) (ºC) (%) (kPa) (-)

27/04/2015 0,987 0,823 29,3 50 95,85 0,736

Landsat-8 21/11/2015 1,024 0,892 31,0 29 95,67 0,764

Sensores 15/05/2016 0,978 0,793 27,7 52 95,87 0,734

OLI/TIRS 23/11/2016 1,025 0,894 30,5 33 95,63 0,760

26/11/2017 1,026 0,886 28,7 32 95,85 0,764

Tabela 1. Dados meteorológicas no instante da passagem do satélite Landsat-8, Serra Talhada - PE.
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O estudo foi desenvolvido a partir de cinco imagens or-
bitais do satélite Landsat-8, dos sensores Operational Land 
Imager/Thermal Infrared Sensor (OLI/TIRS), datadas em: 
27/04/2015 e 15/05/2016 (correspondente a estação chu-
vosa) e 21/11/2015, 23/11/2016 e 26/11/2017 (correspon-
dente a estação seca), disponibilizadas pela United States 
Geological Survey – USGS (https://earthexplorer.usgs.gov/).

No processamento digital foi implementado o Surface 

Energy Balance Algorithm for Land (SEBAL), possibilitando a 
conversão dos níveis de cinza das imagens em radiância 
espectral e refletância monocromática a partir da comple-
mentação de dados meteorológicos de superfície (e.g., Ta-
bela 1), e por sua vez a determinação de parâmetros como, 
índices de vegetação e saldo de radiação à superfície. O 
SEBAL possui um sistema de modelagem computacional 
de alto impacto capaz de produzir informações de todo o 
balanço de energia da superfície, favorecendo no monito-
ramento das condições biofísicas das regiões semiáridas 
(Bastiaanssen, 2000; Allen et al., 2002). Os principais parâ-
metros analisados foram determinados conforme os mo-
delos matemáticos a seguir. 

Os dados meteorológicos serviram para realizar cor-
reções e calibrações específicas no processo de conversão 
dos níveis de cinza pixel a pixel para radiância espectral 
e refletância monocromática, utilizando as Equações 1 e 2 
(Chander & Markham, 2003).

                                       (1)

em que, Lb (W m-2 sr-1 μm-1) é a radiância espectral, baseada 
nos termos aditivo (Addrad) e multiplicativo (Multrad) relati-
vos à radiância de cada banda do sensor OLI (metadados da 
imagem fornecidos pela plataforma USGS); NDb é a intensi-
dade de cada pixel em cada banda (b, subscrito).

Figura 1. mapa espacial de localização da área de estudo, município de Serra Talhada, Pernambuco, Brasil.

Mês
Precipitação pluviométrica (mm)

2015 2016 2017
Janeiro 24,8 196,0 4,0

Fevereiro 77,9 22,8 110,8

Março 130,0 170,8 107,4

Abril 75,0 6,4 186,0

Maio 64,3 33,8 36,0

Junho 23,2 10,2 69,3

Julho 56,5 0,0 22,4

Agosto 3,8 0,0 2,0

Setembro 0,0 7,5 2,0

Outubro 0,0 0,0 1,3

Novembro 0,0 0,0 2,6

Dezembro 33,0 25,6 30,5

Total (mm) 488,5 473,1 574,3

Tabela 2. Precipitação pluviométrica para a região semiárida de 
estudo, município de Serra Talhada-PE, entre 2015 e 2017.
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                                    (2)

em que, rb (W m-2 sr-1 μm-1) é a refletância monocromá-
tica, baseada nos termos aditivo (Addref) e multiplicativo 
(Multref) relativos à refletância de cada banda do sensor OLI 
(metadados da imagem fornecidos pela plataforma USGS); 
θ é o ângulo zenital solar, obtido através do ângulo de 
elevação do Sol (metadados da imagem) (Equação 3); dr é o 
quadrado da razão entre as distâncias média e instantânea 
entre a Terra e o Sol em dado dia do ano imageado (Equa-
ção 4) (Iqbal, 1983).

                                                (3)

                                    (4)
                                                              

em que, DSA é o dia sequencial do ano, em que o argumen-
to da função cos está em radianos. 

Índices de vegetação foram estimados, a partir das 
bandas multiespectrais da refletância, como um dos 
principais parâmetros a ser analisado neste estudo, desta-
cando-se o índice de vegetação da diferença normalizada 
(Normalized Difference Vegetation Index – NDVI) e o índice de 
área foliar (IAF, m2 m-2). 

De modo que, o NDVI foi obtido através da razão entre 
a diferença das refletâncias do infravermelho próximo (rb 

IV) e do vermelho (rb V), pela soma das mesmas, conforme a 
Equação 5 (Allen et al., 2002).

                                                           (5)
 
em que, rb IV e rb V correspondem às bandas multiespectrais 
da refletância 5 e 4 do sensor OLI, respectivamente.

O IAF é definido pela razão entre a área foliar de toda a 
vegetação por unidade de área utilizada, atuando como um 
indicador da biomassa vegetal e condições de umidade. Foi 
estimado conforme a Equação 6 (Allen et al., 2007).

                                                     (6)

em que, SAVI é o índice de vegetação ajustado as condições 
do solo da determinada área de estudo.

Em seguida, realizou-se o cômputo da emissividade no 
domínio da banda larga - ε0 (5 – 100 μm) (Equação 7), neces-
sária para determinar o saldo de radiação. Conforme Allen 
et al. (2002), pixels com valores de IAF ≥ 3, considera-se ε0 
no valor de 0,98 e para NDVI < 0, ε0 igual a 0,985.

                                                     (7)

De modo que, diante da emissividade na banda larga 
(ε0) determinou-se a radiação de onda longa emitida pela 
superfície (Rol emit, W m-2), através da Equação 8 (Allen et 
al., 2002).

 
                                                (8)

   
em que, σ é a constante de Stefan-Boltzman (σ = 5,67x8-10 
W m-2 K-4) e Ts é a temperatura da superfície, em Kelvin. 

 
Assim, também, determinou-se a radiação de onda cur-

ta incidente na superfície (Rsol inc, W m-2), para condições de 
céu claro, conforme a Equação 9 (Allen et al., 2002).

 
                                      (9)

em que, S é a constante solar no valor de 1367 W m-2. 
 
Por meio da lei de Stefan-Boltzmann obteve-se a ra-

diação de onda longa incidente pela atmosfera (Rol atm, W 
m-2), em função da emissividade atmosférica do ar (εa), 
conforme a Equação 10 (Allen et al., 2002; Bastiaanssen et 
al., 2005).

                                            (10)

A Equação 11 refere-se a emissividade atmosférica do 
ar, determinada com base na transmissividade atmosférica 
instantânea (Tabela 1).

                                       (11)

O saldo de radiação instantâneo à superfície (Rn, W m-2), 
também um dos principais parâmetros deste estudo, foi 
determinado conforme a Equação 12 (Allen et al., 2002).

(12)

em que, αsup é o albedo de superfície; Rsol inc, (W m-2) – radia-
ção de onda curta incidente na superfície; Rol emit, (W m-2) 
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– radiação de onda longa emitida pela superfície; Rol atm, (W 
m-2) – radiação de onda longa incidente pela atmosfera; ε0 
(5 – 100 μm) – emissividade no domínio da banda larga (Al-
len et al., 2002).

Os parâmetros biofísicos foram analisados através da 
estatística descritiva, por meio de medidas de tendência 
central (médio) e dispersão (mínimo, máximo, desvio pa-
drão – DP e coeficiente de variação – CV, %). 

Os valores quantitativos dos mapas temáticos foram 
avaliados quanto a sua variabilidade espaço-temporal a 
partir do CV, conforme os critérios de classificação de War-
rick & Nielsen (1980): CV<12% - baixa variabilidade, entre 
12%<CV<60% - média variabilidade, e CV>60% - alta varia-
bilidade.

O processamento digital de imagens foi realizado a 
partir do Software ERDAS IMAGINE®, versão 9.1. Os layouts 
deste trabalho foram produzidos a partir do Software Arc-
GIS®, versão 10.2.2. 

Resultados e discussão

A extração de informações geoespaciais pelo algoritmo 
SEBAL foi eficiente no desenvolvimento de mapas temáti-
cos dos índices de vegetação e saldo de radiação à super-

fície, destacando as principais condições de mudanças e 
o padrão de resposta espectral tanto na estação chuvosa 
quanto na seca, no município de Serra Talhada-PE. 

As Figuras 2 e 3 ilustram o índice de vegetação da dife-
rença normalizada (NDVI) e o índice de área foliar (IAF), 
respectivamente. Os mapas temáticos destacaram as con-
dições de mudanças e o padrão de comportamento dos di-
ferentes tipos de cobertura e uso da terra na região semiá-
rida de Serra Talhada-PE. 

Os mapas temáticos do NDVI, nas imagens dos dias 
27/04/2015 (Figura 2A) e 15/05/2016 (Figura 2C), destaca-
ram os maiores valores da cobertura vegetal. As regiões ao 
norte e nordeste dos mapas possuem valores entre 0,39 e 
0,85 (Figuras 2A e 2B), respectivamente. Esses valores estão 
associados a estação chuvosa da região semiárida, sendo 
que, no trimestre anterior ao mês das imagens foram ob-
servados valores de precipitação de 232,7 mm para o dia 
27/04/2015, e de 389,6 mm para o dia 15/05/2016 (e.g., Ta-
bela 2).

O NDVI apresentou sensibilidade aos eventos de chuva. 
A área de estudo possui vegetação natural do bioma Caa-
tinga, que corresponde de maneira rápida e destaca sua 
resiliência em função da precipitação (Arraes et al., 2012; 
Bezerra et al., 2014; Lins et al., 2017). Esse comportamen-
to pode identificar a vulnerabilidade aos processos de de-

Figura 2. Distribuição espaço-temporal do índice de vegetação nDVI, Serra Talhada-PE, entre 2015 e 2017.
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gradação ambiental em determinada região do município 
de Serra Talhada. De modo que, um ponto principal a ser 
analisado mais criteriosamente seria a região sul do mu-
nicípio.

O IAF destaca mais nitidamente os efeitos severos da 
seca e longa estiagem na região, retratados principalmente 
nas imagens dos dias 21/11/2015 (Figura 3B), 23/11/2016 
(Figura 3D) e 26/11/2017 (Figura 3E), que estão associados 
a estação seca do município. Vale destacar que, para todas 
as imagens da estação seca, no trimestre anterior, obser-
vou-se à ausência de chuvas, tal qual apresentaram preci-
pitações menores do que 10 mm (e.g., Tabela 2). Para tanto, 
a região semiárida de estudo destacou altas condições de 
déficit hídrico pela alta variabilidade pluviométrica em 
função da ausência dos eventos de chuva, que por sua vez 
não atingiram a média histórica anual da região (657 mm 
ano-1), ficando abaixo de 600 mm anual (e.g., Tabela 2).

Por outro lado, as imagens da estação chuvosa mantêm 
áreas com cobertura vegetal fotossinteticamente ativa, nos 
dias 27/04/2015 (Figura 3A) e 15/05/2016 (Figura 3C), nas 
regiões norte e nordeste dos mapas temáticos (Figura 3). 
A forte presença da umidade principalmente devido aos 
eventos de chuva pode ter favorecido essas regiões, tais 
quais podem ser áreas com vegetação de Caatinga densa e/
ou áreas irrigadas.

Os índices de vegetação destacaram principalmente 

as condições da vegetação verde, devido a sensibilidade 
do NDVI, e as condições de umidade, observada pelo IAF, 
evidenciando a resposta espectral dos usos da terra so-
bre áreas de superfície heterogênea, como nas áreas que 
apresentam cobertura vegetal natural do bioma Caatinga, 
permitindo avaliar os efeitos da seca e estiagem na região 
semiárida. 

Na Figura 4 ilustra-se o saldo de radiação à superfície, 
este que exerce papel fundamental nos processos de troca 
de energia entre a superfície terrestre e atmosfera, princi-
pal fonte de energia a ser utilizada na evapotranspiração 
da cobertura vegetal (Silva et al., 2005; Oliveira et al., 2015). 
Destaca-se que, diante das condições de seca, os processos 
de trocas de energia são afetados e diminui drasticamente 
o saldo de radiação, consequentemente o processo da eva-
potranspiração da vegetação.

A região sul dos mapas temáticos de todos os parâme-
tros biofísicos destacou um fato semelhante ao longo do 
tempo, seja diante da estação chuvosa ou seca, quando 
apresentaram indicativos de áreas degradadas, com valo-
res de índices de vegetação próximos de zero (Figuras 2 e 
3), assim como, no saldo de radiação (Figura 4). Vale frisar 
que, deste modo, essas áreas favorecem a menor existên-
cia de energia disponível a ser repartida nos processos da 
evapotranspiração, aquecimento do ar e do solo (Arraes et 
al., 2012).

Figura 3. Distribuição espaço-temporal do índice de vegetação IAf, Serra Talhada-PE, entre 2015 e 2017.
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Na Tabela 3 apresenta os parâmetros estatísticos e a 
variabilidade quantitativa e espaço-temporal dos parâme-
tros biofísicos à superfície, para a região semiárida de Ser-
ra Talhada-PE.

Os valores do NDVI variaram de -1,00 a 0,85, enquanto 

os do IAF ficaram entre 0,00 e 4,83 m2 m-2 e o saldo de radia-
ção entre 8,0 e 835 W m-2 (Tabela 3). Os valores negativos do 
NDVI correspondem a áreas cobertas por corpos hídricos 
e, como esperado, os maiores valores médios dos índices de 
vegetação NDVI e IAF foram apresentados diante das ima-

Figura 4. Distribuição espaço-temporal do saldo de radiação à superfície, Serra Talhada-PE, entre 2015 e 2017.

Parâmetros 

biofísicos
Data da imagem

Parâmetros estatísticos
Mínimo Máximo Médio DP CV (%)

NDVI

27/04/2015 -0,81 0,85 0,57 0,14 24,0

21/11/2015 -0,52 0,85 0,24 0,05 21,0

15/05/2016 -1,00 0,85 0,48 0,13 27,0

23/11/2016 -0,61 0,84 0,25 0,05 20,0

26/11/2017 -0,75 0,85 0,26 0,06 23,0

IAF (m2 m-2)

27/04/2015 0,86 4,83 0,49 1,09 224,0

21/11/2015 0,19 3,36 0,23 0,11 48,0

15/05/2016 0,62 4,06 0,93 0,56 60,0

23/11/2016 0,20 3,40 0,23 0,11 48,0

26/11/2017 0,22 3,78 0,26 0,16 61,0

Saldo de 

radiação (W 

m-2)

27/04/2015 8,0 719 572 43,0 7,0

21/11/2015 25,0 813 582 62,0 11,0

15/05/2016 7,0 683 523 45,0 9,0

23/11/2016 26,0 823 584 59,0 10,0

26/11/2017 27,0 835 604 58,0 9,0

Tabela 3. Análise quantitativa e estatística descritiva dos índices de vegetação e saldo de 
radiação à superfície, para a região semiárida de Serra Talhada-PE.
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gens da estação chuvosa (27/04/2015 e 15/05/2016), que 
destacam áreas com cobertura vegetal densa mais áreas 
irrigadas, confirmando também a rápida resposta da Caa-
tinga em função da precipitação (Tabela 3).

Os valores médios do NDVI e IAF destacam uma baixa 
condição da cobertura vegetal na região. O NDVI teve boa 
recuperação nas imagens da estação chuvosa (27/04/2015 
e 15/05/2016), enquanto na estação seca os valores confir-
mam os efeitos severos da seca e longa estiagem (Tabela 3). 

O IAF demonstra uma condição mais preocupante 
em todas as imagens da análise espaço-temporal, ape-
sar das maiores médias nas imagens da estação chuvosa 
(27/04/2015 e 15/05/2016), o índice varia apenas de 0,23 
a 0,93 m2 m-2, ou seja, com valores próximos de zero, in-
dicando baixa condição de biomassa vegetal (Tabela 3). 
Entretanto, esse comportamento se dá pela característica 
fisiológica de defesa da vegetação de Caatinga, que é a per-
da da folhagem devido ao longo período de estiagem, pois 
a região está inserida no Semiárido Brasileiro, que por sua 
vez decorre da alta variabilidade pluviométrica, acarretan-
do em problemas de déficit hídrico acentuado (Bezerra et 
al., 2014; Silva et al., 2020).

Os maiores valores do saldo foram observados nas áreas 
que possui uma menor perda por reflexão e emissão, en-
quanto os baixos valores foram sobre às possíveis áreas de 
maior atividade antrópica, solo exposto e/ou áreas degra-
dadas, pelas quais são áreas com maior perda de energia 
solar, tanto por emissão quanto por reflexão (Oliveira et 
al., 2015).

A análise do saldo se destacou por apresentar mapas te-
máticos da cobertura e uso da terra de baixa variabilidade, 
com valores do CV entre 7,0 e 11,0%. O NDVI mostrou-se 
de média variabilidade, com CV entre 20,0 e 27,0%. O IAF 
apresentou condições temáticas de média e alta variabili-
dade (Tabela 2), o que é típico deste parâmetro (e.g., Silva 
et al., 2019). 

Silva et al. (2005) destacaram que o saldo de radiação 
à superfície é essencial no sistema solo-planta-atmosfera, 
devido ser um dos elementos principais na determinação 
do balanço de energia e, também, da evapotranspiração 
da vegetação, com isso, sua aplicabilidade pode ser cons-
tantemente utilizada diante do monitoramento climático/
ambiental, nas previsões do tempo e principalmente na 
meteorologia agrícola.

Conclusões

Os índices de vegetação NDVI e IAF são bons indica-
dores das condições de mudanças em função da estiagem 
e efeitos severos da seca na região semiárida de Serra 
talhada,PE. Sendo o NDVI sensível à cobertura vegetal ver-
de e o IAF às condições de umidade na vegetação.

As condições de alto déficit hídrico provocaram dese-

quilíbrios no ecossistema natural de Caatinga e prejudicou 
diretamente os processos de troca de energia à superfície, 
como destacado no saldo de radiação à superfície.
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The conditions for changes in cover and land use in the Brazilian Semiarid have 
intensified over time due to climate change and rainfall variability. The Satellite 
environmental monitoring of the biophysical conditions on the surface favors quick 
and efficient planning and management in decision making, to mitigate the impacts 
caused by the effects of drought and human actions. The objective was to monitor 
and evaluate the response patterns of biophysical conditions using geospatial data 
for the semi-arid region of Serra Talhada, Pernambuco, in the period from 2015 
to 2017. From the digital processing of orbital images from the Landsat-8 satellite, 
vegetation indices and surface radiation balance was estimated, with the application 
of the SEBAL algorithm. NDVI was sensitive to green vegetation cover and the 
leaf area index to humidity conditions in the vegetation, however, he highlighted 
the severe impact of drought and drought in the region. So, the energy exchange 
processes at the surface were affected, as highlighted in the radiation balance. 
Vegetation indices indicate areas with high water deficit, which causes imbalances 
in vegetation and, consequently, it affects the energy exchange processes and the 
evapotranspiration of the vegetation cover.
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